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1. Introdução  

O regime jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) encontra-se instituído pelo Decreto-Lei 
n.º 152-B/2017 de 11 de dezembro que altera o Decreto-Lei nº 151-B/2013 de 31 de outubro 
anteriormente alterados pelos Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março, Decreto-Lei n.º 179/2015, 
de 27 de agosto, e pela Lei n.º 37/2017, de 2 de junho. 

A Portaria n.º 395/2015 de 4 de novembro regulamenta as normas relativas à apreciação prévia e 
decisão de sujeição a AIA, à dispensa do procedimento de AIA, à proposta de definição de âmbito, 
ao modelo de declaração de impacte ambiental e à pós-avaliação. No anexo V da referida portaria 
é estipulada a estrutura e conteúdo dos relatórios de monitorização e restante documentação 
associada à pós-avaliação. 

O presente Relatório de Monitorização (RM) segue o definido no Anexo V da Portaria n.º 395/2015 
de 4 de novembro, e encontra-se dividido nos seguintes capítulos: 1. Introdução; 2. Antecedentes; 
3. Descrição do programa de monitorização; 4. Resultados do programa de monitorização;  
5. Conclusões.  

São apresentados os resultados referentes à 1ª Campanha trimestral do Programa de 
Monitorização dos recursos hídricos superficiais, compreendendo as amostragens realizadas no dia 
22 de junho de 2020. 

1.1 Identificação do projeto e da fase do projeto 

O presente Relatório de Monitorização refere-se à fase de exploração da CLOROSOL referente ao 
projeto “Unidade de Produção de Detergentes da CLOROSOL, Lda.”. 

1.2 Identificação e Objetivos da Monitorização 

Na sequência da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) do projeto “Unidade de Produção de 
Detergentes da CLOROSOL, Lda.” o plano de monitorização dos recursos hídricos superficiais da 
CLOROSOL, relativo ao estado qualitativo dos mesmos, tem como principais objetivos: 

� Monitorizar variações da qualidade da água superficial; 
� Providenciar dados hidroquímicos suficientes para permitir relações de causa – efeito, 

avaliando assim a eficácia resultante da implementação das medidas de minimização, 
nomeadamente das medidas relacionadas com a impermeabilização da área de 
logradouro, bacias de retenção, redes de recolha de derrames e gestão de águas pluviais; 

1.3 Âmbito do Relatório da Monitorização 

O presente relatório apresenta a descrição dos trabalhos desenvolvidos e a interpretação dos 
resultados obtidos na 1ª Campanha de monitorização dos recursos hídricos superficiais realizada 
no dia 22 de junho de 2020. 

A caracterização das águas superficiais incide em 2 pontos de monitorização situados na linha de 
água localizada a nascente da Unidade da CLOROSOL. A localização dos pontos de monitorização é 
apresentada na Figura 3.1 

1.4 Autoria Técnica do Relatório 

Este Relatório de Monitorização foi elaborado pelo Instituto do Ambiente e Desenvolvimento 
(IDAD).  

No Quadro 1.1 apresenta-se a composição da equipa técnica, responsável pela elaboração do RM. 
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Quadro 1.1– Equipa técnica do RM. 

Nome Qualificações 

Miguel Coutinho Doutor em Ciências Aplicadas ao Ambiente 

Alexandra Passos Silva Licenciada em Engenharia do Ambiente 
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2. Antecedentes 

2.1 Considerações Gerais 

De acordo com o regime jurídico da Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) foi realizado pelo IDAD 
o Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Projeto de Execução da unidade de produção de 

detergentes da CLOROSOL (IDAD, 2017), em conformidade com a legislação em vigor, tendo em 
atenção a especificações do projeto, as características da área de implantação do mesmo, bem 
como as recomendações e comentários referidos pelas diversas entidades consultadas e pela 
Comissão de Avaliação que analisou a Proposta de Definição do Âmbito (PDA), 

Procedeu-se à avaliação da qualidade da água superficial tendo por base os resultados das 
determinações físico-químicas realizadas sobre amostras de água subterrânea recolhidas na área 
em estudo em maio de 2015. 

Em fase da avaliação dos impactes ambientais, foi proposto um plano de monitorização de 
desempenho ambiental, com o objetivo de possibilitar a deteção de eventuais problemas 
ambientais associados ao funcionamento do projeto de execução. 

Posteriormente, na sequência do Parecer Final da Comissão de Avaliação, das Conclusões da 
Consulta Pública e a Proposta da Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental, a Declaração de 
Impacte Ambiental (DIA) ‘favorável condicionada” à concretização dos planos de monitorização, foi 
emitida em 2017. 

2.2 Medidas adotadas para prevenir ou reduzir os impactes objeto de monitorização 

A Unidade de Produção de Detergentes da CLOROSOL, tem vindo a proceder a alterações de 
práticas operacionais com o objetivo principal de evitar que possam ocorrer contaminações das 
águas superficiais e das águas pluviais. 

As medidas de minimização dos impactes ambientais sobre as águas superficiais incluíam as 
recomendações (IDAD,2017; DIA, 2017) apresentadas na tabela seguinte. Na mesma tabela é 
referido o seu estado de implementação à data da realização da presente campanha de 
monitorização.  

Medidas de Minimização Estado de Implementação 

Construção, no armazém de produtos químicos, das cinco bacias de 
retenção, cada uma com a capacidade de 7 m3, associadas aos 
reservatórios/contentores nos quais se encontrem armazenadas as 
substâncias perigosas. 

Não implementado 

Construção da rede de recolha de derrames e respetivo tanque de derrames 
(18 m3) para o qual serão encaminhadas as substâncias perigosas 
derramadas, bem como as respetivas águas de lavagem do pavimento, e as 
águas de combate a incêndio. 

Implementado em 
fevereiro de 2019 

Adoção de um procedimento que garanta que as águas de lavagem dos 
pisos, em situação normal de funcionamento (limpezas periódicas) nunca 
são encaminhadas para a rede de águas pluviais/solo. 

Não implementado 

Construção da rede interna de recolha e encaminhamento de águas pluviais 
potencialmente contaminadas para o tanque de derrames, com instalação 
de válvula de seccionamento de caudais, imediatamente a montante do 
referido tanque, de forma a possibilitar a separação de águas pluviais 
contaminadas e águas pluviais não contaminadas. 

Implementado em  
maio de 2020 
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Medidas de Minimização Estado de Implementação 

Construção do telheiro para cobertura dos locais de formulação de 
detergentes e armazenamento temporário de vasilhame, cisternas para 
armazenamento de matéria-prima, na área do logradouro, conforme consta 
da carta 06 do projeto. O telheiro deve possuir cor semelhante à do edifício 
existente e a sua cércea deve ser inferior à do edifício. 

Implementado em  
fevereiro de 2020 

Introdução de mecanismos de deteção alarme e bloqueio na tubagem que 
liga o reservatório de hipoclorito de sódio às linhas de enchimento, que atue 
automaticamente no caso de rotura da tubagem. 

Implementado em  
março de 2020 

Construção da bacia de retenção associada a três recipientes que contêm 
resíduos de manutenção, assegurando que o telheiro, já existente sobre o 
mesmo, impede efetivamente a entrada de água de precipitação na referida 
bacia. 

Não implementado 

Implementar um procedimento de gestão operacional da válvula de 
seccionamento de caudais do tanque de derrames. 

Não implementado 

Desenvolver e implementar um programa de manutenção preventiva de 
todos os equipamentos, incluindo os depósitos de armazenamento de 
matérias-primas e respetivas bacias de retenção, verificando se estão a 
funcionar nas melhores condições, reduzindo-se assim o potencial risco de 
acidente. 

O programa de 
manutenção preventiva 

está em desenvolvimento 

No caso de acidente e libertação de substâncias no pavimento, devem ser 
tomadas medidas imediatas para a sua retirada/limpeza/contenção, pelo 
que deve ser garantida a existência e operacionalidade de kits de 
derrames/material absorvente adequado em todos os locais onde existe 
manuseamento de substâncias perigosas. Os resíduos resultantes da limpeza 
devem ser temporariamente armazenados no parque de resíduos e 
posteriormente encaminhados para operador licenciado 

Implementado 

Efetuar operações periódicas de limpeza e manutenção de todos os sistemas 
de drenagem, encaminhando devidamente os resíduos (lamas) daí 
provenientes, de forma a garantir o seu funcionamento eficaz. 

Não implementado 

2.3 Reclamações relativas ao fator ambiental objeto de monitorização 

A Unidade de produção de detergentes da CLOROSOL não tem conhecimento de quaisquer 
reclamações no âmbito da qualidade das águas superficiais. 
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3. Descrição do programa de monitorização 

3.1 Identificação dos parâmetros a monitorizar 

O Programa de monitorização dos recursos hídricos superficiais da unidade da CLOROSOL inclui a 
monitorização da qualidade da água superficial, com os seguintes parâmetros a monitorizar: 

� No campo: pH, temperatura (T), condutividade elétrica (CE) e potencial redox; 

� Em laboratório: sódio dissolvido (mg/L Na), cálcio dissolvido (mg/L Ca), magnésio dissolvido 
(mg/L Mg), potássio dissolvido (mg/L K), cloreto (mg/L Cl), sulfato (mg/L SO4), bicarbonato 
(mg/L HCO3), nitrato (mg/L NO3), fosfato (mg/L P2O5), fósforo total (mg/L P), tensioativos 
aniónicos (mg/L), clorofórmio (µg/L), azoto amoniacal (mg/L NH4), amoníaco não ionizado 
(mg/L NH3), óleos e gorduras (mg/L), nonilfenol (µg/L), enxofre (mg/L S) e hidrocarbonetos 
totais (mg/L)  

Os métodos analíticos são compatíveis com os exigidos no Decreto-Lei nº 83/2011 de 20 de junho, 
no Decreto-Lei nº 306/2007 de 27 de agosto, no Decreto Lei nº 236/98 de 1 de agosto e no Decreto-
Lei nº 218/2015 de 7 outubro. 

3.2 Identificação dos locais de monitorização 

A rede de monitorização dos recursos hídricos superficiais inclui 2 pontos de monitorização, 
representados na figura 3.1. 

 
Figura 3.1 – Locais de monitorização dos recursos hídricos superficiais. 
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� 1 Ponto localizado a montante do local de entrega das águas pluviais; 

� 1 Ponto localizado a jusante do local de entrega das águas pluviais. 

3.3 Identificação do período para a prossecução dos objetivos da monitorização e da frequência da 
amostragem 

O programa de monitorização tem a duração de 2 anos. Após este período poderá ser reavaliada a 
necessidade e as condições de monitorização do programa de monitorização em curso, face aos 
resultados obtidos. 

A frequência de amostragem definida no programa de monitorização, indica que devem ser realizadas 4 
campanhas de amostragem anuais, das quais duas devem ser realizadas em simultâneo com as recolhas 
das amostras do programa de monitorização das águas pluviais. As restantes amostras devem ser 
representativas do resto do ano, distanciadas entre si por um período mínimo de 2 meses. Considera-se 
a frequência de amostragem adequada tendo em conta a variabilidade temporal expectável dos 
parâmetros amostrados. 

O presente relatório diz respeito à 1ª campanha de monitorização dos recursos hídricos superficiais 
realizada no dia 22 de junho de 2020. 

3.4 Métodos de amostragem e equipamentos utilizados 

As amostras de água superficial foram recolhidas em dois locais: um localizado a montante do local 
de entrega das águas pluviais e outro a jusante desse local (Figura 3.1). A recolha das amostras de 
água foi do tipo pontual com recolha manual, na zona central da linha de água evitando a influência 
das margens. 

No local de amostragem, foi realizada a medição de: pH, temperatura (T), condutividade elétrica 
(CE) e potencial redox. 

As amostras para análise de catiões foram preservadas em campo mediante a adição de ácido 
ultrapuro de acordo com os procedimentos indicados pelo laboratório de análise.  

Nos ensaios em campo são utilizados os equipamentos de leitura direta apresentados no Quadro 
3.1. 

Quadro 3.1 – Caraterísticas dos equipamentos de medição utilizados nos ensaios em campo. 

Parâmetro Equipamento Gama Resolução Exatidão 

pH VWR UM 6100H -
pHenomenal 111 

-2,00 +19,99 pH 0,01 pH ±0,01 pH 

Temperatura (T) -5,0 +105,0 °C 0,1 °C ±0,1 °C 

Condutividade elétrica 
(CE) 

WTW 197i - TetraCom 
325 

0…1999 µS/cm ±0,01 µS/cm ±0,5% do valor 
medido a uma 

temperatura 
ambiente 0 °C a 35 °C 

0,00 … 19,99 mS/cm 
0,0 … 199,0 mS/cm 

0 … 500 mS/cm 

0,01 mS/cm 
0,1 mS/cm 

1 mS/cm 

Potencial de oxidação 
redução (ORP) 

WTW 197i – SenTixORP  ± 1999 mV 1 mV ± 1 mV 

As amostras de água colhidas são preservadas no local e imediatamente transferidas para o 
laboratório do IDAD (http://www.ipac.pt/docsig/?1RW3-XB57-9K2Z-3TJ5) posteriormente são 
enviadas para o ALS Group (informação disponível em http://alsglobal.pt/servico-ao-cliente/order-
forms) laboratório responsável pelas determinações analíticas. 

No Quadro 3.2 são apresentados os métodos de ensaio, os equipamentos e os limites de 
quantificação e a incerteza associados às determinações realizadas. 
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Quadro 3.2 – Métodos de ensaio e limites de quantificação associados à medição. 

Parâmetro Método 
Expressão dos 

resultados 
Limite de 

quantificação 

pH Potenciometria Escala de Sorensen -- 

Temperatura Eletrometria °C -- 

Condutividade elétrica Potenciometria µS/cm, mS/cm -- 

Potencial redox Potenciometria mV -- 

Cálcio dissolvido (Ca) 

Espetrometria de 
massa com indução de 

plasma 

mg/L Ca 0,0500 

Sódio dissolvido (Na) mg/L Na 0,0300 

Magnésio dissolvido (Mg) mg/L Mg 0,0030 

Potássio dissolvido (K) mg/L K 0,0500 

Enxofre (S) mg/L S 0,500 

Nitrato (NO3) 

Cromatografia Iónica 

mg/L NO3 0,040 

Sulfato (SO4) mg/L SO4 0,500 

Cloreto (Cl) mg/L Cl 0,500 

Fósforo (P) 

Espetrofotometria 

mg/L P 0,050 

Fosfato (P2O5) mg/L P2O5 0,120 

Tensioativos Aniónicos mg/L 0,020 

Bicarbonato (HCO3) 
Titulação 

potenciométrica mg/L HCO3 -- 

Azoto amoniacal (NH4) 
Espetrofotometria 

mg/L NH4 0,050 

Amoníaco não ionizado (NH3) mg/L NH3 0,010  

Óleos e Gorduras Espectrofotometria de 
Infravermelho 

mg/L 0,050 

Hidrocarbonetos totais mg/L 0,050 

Clorofórmio 
Cromatografia Gasosa  

µg/L 0,30 

Nonilfenol µg/L 0,100 

 

3.5 Indicadores de atividade do projeto associados à construção, exploração ou desativação ou de fatores 
exógenos, que tenham relação com os resultados da monitorização 

Não foram identificados indicadores de atividade do projeto com relação direta com os resultados 
de monitorização da qualidade das águas superficiais. 

3.6 Método de tratamento dos dados 

No relatório atual foi utilizado como método de tratamento dos dados de monitorização obtidos a 
sua comparação com a caracterização da situação de referência encontrada no âmbito do Estudo 
de Impacto Ambiental realizado em 2015 (IDAD, 2017). Será também efetuada a comparação com 
as normas de qualidade e os valores paraméricos constantes do Anexos XVI e XXI do Decreto Lei nº 
236/98 de 1 de agosto e no Decreto-Lei nº 103/2010 de 24 de setembro. 

Ao longo do programa de monitorização os dados obtidos, nas diferentes campanhas realizadas, 
serão integrados de modo a avaliar a sua evolução temporal sendo efetuada a sua representação 
gráfica. 
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Quadro 3.3 – Valores da situação de referência e das normas de qualidade a observar na análise da 
qualidade da água superficial 

Parâmetro 
Expressão de 

resultados 

DL 236/98 DL 103/2010  
Resultados obtidos no 

EIA 

Anexo XXI Anexo XVI Anexo III 

Montante Jusante 
VMA VMR VMA NQA-MA 

NQA-
CMA 

pH 
Escala de 
sorensen 

5,0-9,0 6,5-8,4 4,5-9,0 -- -- 6,9 5,7 

Temperatura °C 30 -- -- -- -- 20 19 

Condutividade elétrica µS/cm -- -- -- -- -- 231 180,6 

Potencial redox mV -- -- -- -- -- 13 68 

Cálcio dissolvido mg/L Ca -- -- -- -- -- 15,1 11,1 

Sódio dissolvido mg/L Na -- -- -- -- -- 20,2 13,6 

Magnésio dissolvido mg/L Mg -- -- -- -- -- 5,22 3,61 

Potássio dissolvido mg/L K -- -- -- -- -- - -- 

Enxofre mg/L S -- -- -- -- -- 7,92 11,1 

Nitrato  mg/L NO3 -- 50 -- -- -- 38,2 24,6 

Cloreto  mg/L Cl 250 70 -- -- -- -- -- 

Fósforo  mg/L P -- -- -- -- -- -- -- 

Fosfato  mg/L P2O5 -- -- -- -- -- 0,453 0,097 

Sulfato  mg/L SO4 250 575 -- -- -- 17,8 28,5 

Tensioativos aniónicos mg/L 0,5 -- -- -- -- <0,020 <0,020 

Bicarbonato  mg/L HCO3 -- -- -- -- -- 25 n. d 

Azoto amoniacal  mg/L NH4 -- -- -- -- -- 0,843 0,064 

Amoníaco não ionizado  mg/L NH3 -- -- -- -- -- -- -- 

Óleos e Gorduras mg/L -- -- -- -- -- -- -- 

Hidrocarbonetos totais mg/L -- -- -- -- -- - -- 

Clorofórmio µg/L -- -- -- -- -- -- -- 

Nonilfenol µg/L -- -- -- 0,3 0,3 -- -- 

VMA – Valor Máximo Admissível; VMR – Valor Máximo Recomendado; NQA – Norma de Qualidade Ambiental; NQA-MA – Este parâmetro 
constitui a NQA expressa em valor médio anual. Salvo indicação em contrário, aplica-se a concentração total de todos os isómeros e 
refere-se à concentração total na amostra integral de água, com exceção dos metais (Cd, Pb, Hg e Ni); 

NQA-CMA - Este parâmetro constitui a NQA expressa em concentração máxima admissível e refere-se à concentração total na amostra 
integral de água, com exceção dos metais (Cd, Pb, Hg e Ni). 

n.d. – não detetável 

3.7 Critérios de avaliação dos dados 

Foi utilizado como critério para a avaliação de dados de monitorização obtidos, a sua comparação com a 
situação de referência encontrada no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental em maio de 2015 (IDAD, 
2017). 

A comparação com a legislação aplicável à qualidade das águas superficiais será realizada 
pontualmente. No presente caso, assumiram-se como normas de qualidade os valores paraméricos 
constantes do Anexo XVI (qualidade das águas destinadas à rega) do Decreto-Lei nº 236/98 de 1 de 
agosto, uma vez que a linha de água avaliada é usada pelas populações locais para irrigação. São 
consideradas ainda as normas de qualidade estabelecidas no Anexo XXI do referido Decreto-Lei e 
no Anexo III (Normas de Qualidade Ambiental (NQA) para substâncias prioritárias e outros 
poluentes) do Decreto-Lei nº 103/2010 de 24 de setembro. 

São consideradas positivas as tendências de evolução que indicam melhoria da qualidade físico-
química das águas superficiais, e que inclui: 

� a estabilização dos valores de potencial redox, condutividade elétrica e pH; 

� o não aumento das concentrações dos principais elementos e compostos inorgânicos 
analisados; 

� a ausência de detergentes, óleos e gorduras, hidrocarbonetos totais e compostos 
orgânicos; 
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� redução da variabilidade espacial dos dados. 
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4. Resultados do programa de monitorização 

4.1 Resultados obtidos 

Realizada a 1ª campanha de monitorização trimestral realizada no dia 22 de junho de 2020 procedeu-se 
ao tratamento dos dados. 

No que diz respeito aos resultados obtidos, a análise efetuada neste relatório incide apenas sobre os 
poluentes cujos resultados se apresentam superiores aos respetivos limiares de deteção analítica. 

Os resultados obtidos e correspondentes a este relatório de monitorização são apresentados sob a forma 
de tabelas (Quadro 4.2). 

Em anexo apresentam-se os Relatórios de Ensaio relativos aos resultados apresentados e discutidos no 
presente documento. As amostras recolhidas encontram-se referenciadas nos Relatórios de Ensaio do 
laboratório do IDAD e do laboratório ALS Czech Republic, s.r.o.  de acordo com o apresentado no Quadro 
4.1.   

Quadro 4.1 – Referência das amostras de água colhidas 

Local ID Amostra 
Relatório de Ensaios 

Laboratório ALS Czech Republic 

Ponto localizado a montante do local de entrega das águas 
pluviais 

400.20 

PR2062606-AB 
Ponto localizado a jusante do local de entrega das águas 

pluviais 
401.20 

4.2 Avaliação dos resultados obtidos face aos critérios definidos 

No Quadro 4.2 são apresentados os resultados obtidos nas determinações analíticas realizadas nas 
amostras de água recolhidas nos dois pontos de monitorização: 

Quadro 4.2 – Resultados obtidos nas amostras de água superficial 

Parâmetro 
Expressão de 

resultados 
Amostra 400.20 

Ponto a montante 
Amostra 401.20 
Ponto a jusante 

pH* 
Escala de 
sorensen 

7,0 5,5 

Temperatura* °C 21 21 

Condutividade elétrica* µS/cm 186,3 172,8 

Potencial redox* mV 280 303 

Cálcio dissolvido mg/L Ca 11,2 8,56 

Sódio dissolvido mg/L Na 14,5 16,4 

Magnésio dissolvido mg/L Mg 3,54 3,37 

Potássio dissolvido mg/L K 3,88 3,25 

Enxofre mg/L S 5,33 5,87 

Nitrato  mg/L NO3 25,4 29,9 

Cloreto  mg/L Cl 115 38,8 

Fósforo  mg/L P <0,050 (LQ) <0,050 (LQ) 

Fosfato  mg/L P2O5 0,248 <0,120 (LQ) 

Sulfato  mg/L SO4 16,9 16,3 

Tensioativos aniónicos mg/L <0,020 (LQ) 0,060 

Bicarbonato  mg/L HCO3 26,1 5,74 

Azoto amoniacal  mg/L NH4 0,178 0,054 

Amoníaco não ionizado  mg/L NH3 <0,010 (LQ) <0,010 (LQ) 

Óleos e Gorduras mg/L 0,149 <0,050(LQ) 

Hidrocarbonetos totais mg/L <0,050(LQ) <0,050(LQ) 

Clorofórmio µg/L <0,30 (LQ) 0,41 

Nonilfenol µg/L <0,100 (LQ) <0,100 (LQ) 
As determinações analíticas assinaladas com * foram realizadas no local de amostragem, 
imediatamente após a recolha da amostra. 
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Na campanha de amostragem realizada no dia 22 de junho de 2020, verificou-se que, 

� O valor de pH da água superficial determinado no ponto a montante (7,0) é neutro e 
ligeiramente ácido (5,5) no ponto a jusante. Estes valores da mesma ordem de grandeza 
dos valores de pH determinados no EIA (6,9 e 5,7, respetivamente) encontram dentro dos 
intervalos definidos nos Anexos XVI e XXI do DL 236/98; 

� Os valores de temperatura determinados nos pontos a montante e a jusante (21 °C em 
ambos os pontos) são da mesma ordem de grandeza dos valores determinados no EIA (de 
20 e 19 °C respetivamente) e inferiores ao valor paramétrico estipulado no Anexo XXI do 
DL 236/98; 

� O valor de condutividade elétrica apresenta em ambos os pontos valores semelhantes aos 
determinados no EIA, sendo que no ponto a montante se verifica um decréscimo de 231 
µS/cm para 186,3 µS/cm enquanto no ponto a jusante os valores determinados são muito 
semelhantes (180,6 µS/cm no EIA e 172,8 µS/cm em junho de 2020); 

� O potencial redox apresenta nas duas amostras recolhidas em junho de 2020, valores 
bastante superiores aos valores determinados no EIA;  

� Os valores de Cálcio, Sódio, Magnésio apresentam ligeiras variações relativamente aos 
valores da caracterização inicial. Assim, no ponto a montante uma ligeira descida do teor 
em sódio (de 20,2 mg/L iniciais para 14,5 mg/L nas amostras recolhidas em junho de 2020) 
contrariamente ao ponto a jusante em que se verificou um incremento do valor 
determinado (de 13,6 mg/L para 16,4 mg/L). Os valores de cálcio e magnésio determinados 
nas duas campanhas (caracterização inicial e amostragem de junho de 2020) apresentam 
valores muito semelhantes; 

� Os parâmetros Potássio e Enxofre  não foram determinados no âmbito da caracterização 
da situação inicial, tendo nesta campanha de monitorização sido obtidos valores da mesma 
ordem de grandeza nos dois pontos de monitorização (3,88 mg/L  de potássio no ponto a 
montante e 3,25 mg/L no ponto a jusante e 5,33 mg/L de enxofre no ponto a montante e 
5,87 mg/L no ponto a jusante); 

� Os valores de Nitrato determinados na atual campanha de monitorização conduziram a 
uma diminuição do teor nos dois pontos de amostragem quando comparados com os 
valores determinados no EIA; 

� Na atual campanha de monitorização os teores em Sulfato foram de concentração da 
mesma ordem de grandeza nos dois pontos de monitorização (16,9 mg/L e 16, mg/L) e do 
valor de 17,8 mg/L determinado no ponto a montante no EIA mas inferiores ao valor de 
28,5 mg/L encontrado no ponto a jusante em 2015. Os valores determinados são inferiores 
aos valores paramétricos estipulados no Anexo XXI (250 mg/L) e no Anexo XVI (575 mg/L) 
do DL 236/98; 

� A concentração em Bicarbonato determinada de 26,1 mg/L foi superior no ponto a 
montante relativamente à concentração de 5,74 m/L determinada no ponto a jusante. 
Efetuando a comparação com os dados obtidos no EIA, verifica-se um aumento da 
concentração em bicarbonato no ponto a jusante que foi de 5,47 mg/L relativamente aos 
valores não quantificáveis obtidos em 2015. No ponto a montante a concentração 
permanece idêntica visto que, na caracterização inicial, o valor determinado foi de 25 mg/L; 

� Os valores de Azoto amoniacal determinados foram superiores no ponto a montante 
(0,178 mg/L) relativamente ao ponto a jusante (0,054 mg/L) mantendo-se a tendência 
verificada na caracterização efetuada aquando da realização do EIA (0,843 mg/L e 0,064 
mg/L no ponto a montante e no ponto a jusante, respetivamente; 

� O valor de Tensioativos aniónicos determinado no ponto a jusante foi de 0,060 mg/L 
enquanto no ponto a montante foi não quantificável. Na caracterização realizada no 
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âmbito do EIA, os valores determinados em ambos os pontos de monitorização foram 
inferiores ao limite de quantificação; 

� No ponto a montante foi determinado uma concentração de 115 mg/L em Cloreto superior 
ao valor de 38,8 mg/L obtido no ponto a jusante e também superior ao valor paramétrico 
de 70 mg/L definido no Anexo XVI do DL 236/98; 

� Na presente campanha de monitorização foi determinado um teor de (0,149 mg/L) em 
Óleos e Gorduras no ponto localizado a montante, enquanto a jusante o valor determinado 
foi inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; 

� O ponto a jusante do ponto de descarga apresentou uma concentração residual  
(0,41 µg/L) em Clorofórmio enquanto este parâmetro não foi detetado no ponto a 
montante; 

� Os parâmetros Fósforo, Amoníaco não ionizado, Hidrocarbonetos totais e Nonilfenol 
obtiveram concentrações inferiores ao limite de quantificação dos respetivos métodos de 
ensaio. 

4.3 Avaliação da eficácia das medidas adotadas para evitar, reduzir ou compensar os impactes objeto de 
monitorização 

Dado que este relatório diz respeito à primeira campanha de monitorização dos recursos hídricos 
subterrâneos, considera-se que a avaliação da eficácia das medidas adotadas deverá ser realizada 
em relatórios posteriores. 

4.4 Comparação com as previsões efetuadas no EIA 

Visto tratar-se da primeira campanha de monitorização das águas superficiais do Programa de 
Monitorização em vigor, a comparação realizada com as previsões efetuadas no EIA é meramente 
indicativa devido à escassez de informação. 

No âmbito do Estudo de Impacte Ambiental realizado foram identificadas as seguintes ações, como 
potencialmente contaminadoras dos recursos hídricos superficiais, durante a fase de operação da 
unidade industrial: 

� Ocorrência de derrames no interior da unidade industrial no decurso de operações de 
trasfega, carregamento de produtos, funcionamento de máquinas e equipamentos afetos 
à produção das lixívias, armazenamentos defeituosos; 

� Emissão de águas pluviais potencialmente contaminadas devido à ocorrência desses 
derrames; 

� Ocorrência de derrames afetos à circulação de veículos pesados utilizados no transporte 
de materiais primas e produtos pelas vias rodoviárias. 

Na unidade industrial e face às suas características aquando a elaboração do Estudo de Impacte 
Ambiental, o potencial impacte sobre os recursos hídricos superficiais poderia estar associado à 
emissão de águas pluviais potencialmente contaminadas devido à ocorrência de derrames 
acidentais nas áreas de manuseamento das substâncias perigosas as quais seriam arrastadas pela 
água da chuva para o exterior da unidade industrial. Verificou-se (IDAD, 2017) que as águas pluviais 
oriundas da CLOROSOL, mesmo que potencialmente contaminadas, não contactam com as linhas de 
água existentes na área envolvente pelo que não se previa qualquer afetação da qualidade do meio 
hídrico superficial devido ao funcionamento da CLOROSOL. 

Face à caracterização da situação inicial e resultados então obtidos, não foi evidenciada uma 
relação direta (causa-efeito) entre o funcionamento da CLOROSOL e a qualidade da água na linha 
de água a qual será mais afetada pela atividade agrícola existente nas margens.  
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Quanto ao transporte de matérias-primas e produtos por meio de veículos pesados, em caso de 
situação de acidente com ocorrência de derrames de substâncias perigosas junto a massas de água 
superficiais ocorrerá uma afetação possível negativa ao nível da qualidade das águas superficiais. 
No entanto, a magnitude e intensidade desse impacte negativo dependerá entre outros da 
quantidade e características da substância derramada, local de ocorrência do acidente, dimensão 
e estado inicial da massa de água potencialmente afetada. 

Devido ao desenvolvimento da unidade industrial da CLOROSOL e às medidas de segurança e 
minimização já implementadas e a implementar ou em fase de implementação (capítulo 2.2 deste 
relatório) as situações referidas classificadas como impactes negativos são alvo de um programa de 
monitorização de forma a identificar qualquer alteração das condições atuais dos recursos hídricos 
superficiais.  

Assim, verifica-se na primeira campanha de monitorização, que as concentrações determinadas 
para os parâmetros cálcio dissolvido, cloreto, fosfato, bicarbonato, azoto amoniacal e óleos e 
gorduras são superiores na amostra recolhida no ponto a montante quando comparados com os 
valores determinados na amostra recolhida no ponto a jusante, tendência já verificada nos ensaios 
realizados na caracterização de referência (IDAD, 2017). Deste conjunto de parâmetros e mantendo 
o já verificado na análise realizada em 2015, aquele que apresenta diferença mais significativa nas 
amostras recolhidas são os bicarbonatos. 

Ainda que não tenha sido um parâmetro avaliado na caracterização da situação inicial é de referir 
que o ponto a jusante apresentou um valor quantificável de clorofórmio, situação que deve ser 
acompanhada em posteriores campanhas de monitorização. 

4.5 Avaliação da eficácia dos métodos de amostragem 

Os métodos de amostragem revelam-se adequados face ao objetivo do programa de 
monitorização, mas deverão ser reavaliados em relatório posterior. 

4.6 Comparação com o histórico de resultados 

O presente relatório diz respeito à 1ª campanha de monitorização dos recursos hídricos 
subterrâneos pelo que não é possível ainda proceder a comparações com outros resultados 
obtidos.  
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5. Conclusões 

5.1 Síntese da avaliação dos impactes e eficácia das medidas adotadas 

Os resultados obtidos no âmbito do presente RM referem-se ao funcionamento Unidade de 
Produção de Detergentes da CLOROSOL 

Tendo em conta que os resultados obtidos considerados no presente relatório se referem apenas 
à primeira campanha de monitorização (junho de 2020), a avaliação da eficácia das medidas 
adotadas será realizada no final do programa de monitorização. 

5.2 Proposta de novas medidas 

Tendo em consideração que esta é a primeira campanha de monitorização dos recursos hídricos 
subterrâneos e superficiais, considera-se que a proposta de novas medidas apenas deverá ser 
efetuada após o término do programa de monitorização. 

5.3 Proposta de revisão do programa de monitorização e da periodicidade dos relatórios 

A estratégia definida no presente programa de monitorização bem como a periodicidade 
estabelecida para os relatórios de monitorização será revista no final do programa de 
monitorização. 
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